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CASA & CONSTRUÇÃO

Hoje a sociedade busca constantemente por beleza, seja por 
meio da estética, da moda, dos exercícios físicos... Mas, afinal, 
o que é beleza? Será que todos nós temos a mesma percepção 
sobre o belo?

Em primeiro lugar, é importante diferenciar o “bonito” do 
“belo”. O que é bonito se refere somente às questões estéticas 
exteriores, como harmonia de proporções, ou simplesmente 
ao que é agradável aos nossos olhos.

Mas a beleza vai muito mais além, envolve algo mais profun-
do. Você certamente já deve ter conhecido pessoas que, em 
um primeiro momento, não as considerou bonitas, mas, ao 
conviver e conhecer melhor essas pessoas, elas passaram a ser 
belas e admiráveis.

Quando enxergamos alguém como belo, é porque esse al-
guém expressa algo que admiramos, como força, gentileza, 
simpatia ou alegria. Uma pessoa bela é sempre admirada, por-
que tem conteúdo materializado com harmonia, e é completa 
em si. Essas virtudes ou qualidades são materializadas na ima-
gem da pessoa. É a essência refletindo em seu exterior.

A beleza vai muito mais além do que a estrutura externa. 
Ela está relacionada com a estrutura interna que dá vida. E é 
essa estrutura interna com funcionalidade que chamamos de 
essência.

A essência dos seres está ligada com o cultivo da alma, com 
o exercício das virtudes, com o irradiar do que vem de dentro.

É preciso olhar o todo para encontrar a beleza. A inteireza 
faz sentido, pois se tem a construção de um todo harmônico. 
Inteireza significa que aquilo que é belo é completo em si, inde-
pendentemente do que estiver à sua volta. Para isso, é preciso 
que se tenha conteúdo.

Além disso, a relação entre as partes deve estar em harmonia. 
Deve haver proporção entre elas. Quando a essência é externa-
da, isso significa que a imagem irradia a sua essência, seu con-
teúdo, sem artifícios e com transparência.

Reflita
A busca pela beleza não é algo que se atinge facilmente se o 

foco estiver somente no exterior. Por conta do contexto social, 
as pessoas deixam a essência de lado.

Devido à globalização, a influência da internet, a rapidez com 
que as informações se propagam, vivemos hoje uma multipli-
cidade de estilos, o que possibilita maiores conflitos internos.

As pessoas estão sempre buscando, mas a busca somente 
externa não preenche. Assim, corre-se o risco do verdadeiro 
propósito cair no esquecimento.

Muitas vezes admiramos ícones de beleza de uma determi-
nada época e simplesmente esquecemos que essas pessoas ti-
veram vidas exaustas e infelizes, uma vez que as suas imagens 
construídas fizeram com que elas se perdessem da sua essência.

Uma pessoa não consegue ser bela tentando ser algo que 
não é. É possível criar numa pessoa uma imagem de força, por 
exemplo. Mas, se a pessoa não é forte, essa imagem não terá 
transparência e não será convincente, por não ter conteúdo. 
Será apenas uma máscara, talvez bonita, mas não bela.

As pessoas esquecem que a individualidade é rica e boa e 
muitas vezes tendem a se enfiar em um molde que não cabe. 
O resultado? A pessoa começa se descaracterizar. Quando há 
inteireza de quem ela é, as partes não se desmembram, e há 
beleza nisso!

Sendo assim, podemos afirmar que a beleza não necessaria-
mente precisa ser estética. A estética deve ser cuidada para al-
cançar o saudável, estar em contato com o “eu” e não somente 
para estar sempre bonito.

As pessoas estão desnorteadas muitas vezes por conta des-
sa falta de conexão com o interior somada a um conjunto de 
vozes que ditam regras e modismos sem muitas vezes ter con-
teúdo profundo ou valores congruentes.

Devemos cuidar das nossas escolhas, vontades, pensamentos 
e emoções para encontrar beleza nesses mesmos elementos. 
As pessoas tornam-se belas, sendo elas mesmas. Pense nisso!

Vamos falar sobre beleza?

Áreas cobertas
Agora quando parte do quintal possui 

cobertura total ou parcial, surgem ainda 
mais possibilidades de utilização. Segundo 
o profissional, dá para acomodar áreas de 
refeições, lounges, cozinhas externas, espa-
ços para leitura ou ambientes destinados 
aos encontros familiares, garantindo con-
forto mesmo em dias de chuva ou tempe-
raturas mais elevadas.

A integração entre áreas cobertas e des-

cobertas também ajuda a criar uma sensa-
ção de continuidade entre interior e exte-
rior. Além disso, a cobertura pode ser feita 
retrátil para diferentes aproveitamentos.

“Uma área coberta permite que o quin-
tal seja utilizado com mais frequência ao 
longo do ano. O importante é que exista 
uma relação harmoniosa entre os espaços, 
para que eles funcionem de forma comple-
mentar”, finaliza.

Colocando a mão na terra
Quando a área externa 

possui áreas permeáveis e 
contato direto com o solo 
é possível transformar em 
um ambiente voltado para 
o cultivo e as possibilida-
des são inúmeras, como 
hortas de ervas aromáticas, 
canteiros de temperos, ár-
vores frutíferas e espécies 

ornamentais que ajudam 
a aproximar os moradores 
da natureza e deixam o 
espaço mais dinâmico ao 
longo do ano.

“Mesmo em áreas me-
nores, é possível reservar 
um cantinho para o culti-
vo. Alecrim, manjericão, 
hortelã e outras espécies 

de fácil manutenção costu-
mam funcionar muito bem 
e ainda podem ser utiliza-
das no dia a dia da cozi-
nha”, sugere Paulo.

Além de deixar a casa 
mais natural e funcional, 
o cultivo também pode se 
tornar uma atividade pra-
zerosa para toda a família.

Neste jardim que evoca a sensação de estar em uma pequena floresta urbana, o arquiteto 
propôs uma composição com orquídeas, bambus, jaboticabeira, dracena tricolor, yuca, 
strelitzia, flor-de-maio, rhapis ao fundo, yuca, pitangueira, costela-de-adão e até um 
limoeiro - Projeto Atelier Paulo Tripoloni 
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Aqui, o quintal se tornou um espaço gourmet completo com direito a deck de 
madeira e cobertura retrátil de vidro | Projeto Atelier Paulo Tripoloni
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